
rn,i,CO e estabelecendo o rebaix-

amento do nível de base regional acima mencionado. A existência de
fósseis pleistocênicos e dos moluscos bivalves datados (Ferrari,
op.cit.), nos sedimentos aprisionados nas cavernas, apontam a idade
máxima para esta captura.
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INTRODUÇÃO

o sistema de cavernas Areias localiza-se no município de Ipo-
ranga, sudeste do Estado de São Paulo, região compreendida entre a
Serra de Paranapiacaba e a baixada do Rio Ribeira. O Sistema
Areias está inserido na Formação Bairro da Serra, Subgrupo
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Lageado, Grupo Açungui, composto por metacalciarenitos e metacal-
cilutitos impuros e margosos, calcíticos a dolomíticos com interca-
lações metapelíticas, Campanha 1991.

O Sistema de Cavernas Areias se desenvolveu ao longo do flanco
sudeste do sinclinal do Bairro da Serra junto ao contato com as ro-
chas metapelíticas que ali se encontram. A lente carbonática do
Lageado apresenta' um relevo tipicamente cárstico, com ocorrência de
cones cársticos e bacias poligonais de drenagem centrípeta (karmann
1994), paredões calcários, sumidouros, ressurgências, vales cegos e
diversas cavernas. O acesso ao sistema de cavernas se dá através
do fundo de uma grande depressão poligonal, a qual interceptou o
nível de condutos do sistema.

SISTEMA AREIAS

O Sistema de Cavernas Areias, compreendendo as grutas Areias
de Cima e Areias de Baixo é considerado um dos mais extensos
sistemas de drenagem subterrânea do sudeste brasileiro com cerca
de 4,8 Km de condutos topografados.

Foi executado um trabalho de mapeamento geoespeleológico des-
sas cavernas em escala 1:600 Souza et alli 1993, obtendo-se infor-
mações quanto à morfometria das cavernas. Neste trabalho foram le-
vantadas a planta topográfica, bem como as seções transversais e
longitudinais das cavernas, obtendo-se assim, tanto o padrão em
planta, como a concepção do modelo tridimensional dos condutos.
Concomitante a esse levantamento mapeou-se a geologia estrutural
da rocha encaixante.

A rocha encaixante compreende uma seqüência estratificada de
metacalcários de espessura decimétrica e metarenitos finos menos
espessos, com continuidade lateral de dezenas de metros. O acama-
mento

possui direções predominantes a N41 E e N50W com mergulhos
médios em torno de 35°, alternando de quadrantes. O fraturamento e
as demais descontinuidades são numerosos e variados, como pode
ser visto na Figura 1.
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A análise da planta topográfica do sistema revelou a existência de
diversos condutos afluentes que alimentam o conduto principal de di-
reção média NE-SW. Esse conduto mostra-se fortemente condi-
cionado pelo gradiente hidráulico local. tendo se desenvolvido ao
longo das interseções entre os planos de acamamento e as descon-
tinuidades planares da rocha encaixante Figura 1. Segundo Karmann
1994, essas interseções seriam responsáveis por linhas de maior per-
meabilidade inicial, favorecendo a abertura de condutos seguindo o
gradiente hidráulico. Uma vez que essa situação de interseção ocorre
com outras atitudes, é de se considerar a relevante importância do
gradiente hidráulico como condicionante desse sistema. em detri-
mento à estrutura existente. a qual só é aproveitada quando coincide
com o gradiente hidráulico local (Figura 1).

(b CONTCRNO DA CAVERNA

,
CONTORNO ESfRuTURAL

/,

/ rRATURAM(NTQ

~ GRADIENTE HIDRÁULICO

Figura 1 - Esboço Estrutural do Sistema Areias
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Outra característica peculiar do sistema é sua elevada sinuosi-
dade, atípica para a região cárstica do Alto Ribeira. Os valores de
sinuosidade calculados para o Sistema Areias, 1,29 e 1,40 (Karmann
1994), revelaram o aproveitamento de estruturas entrecortantes à fa-
vor do gradiente hidráulico local. Dessa maneira podemos afirmar que
o padrão planimétrico do sistema possui duas características intrínse-
cas: a primeira quanto à sua sinuosidade revelada pelo padrão mean-
drante da rota de fluxo em torno do gradiente hidráulico, a outra se
refere à existência de diversos condutos afluentes ao sistema, confer-
indo um padrão do tipo branchwork (dendritico), segundo a classifi-
cação de Palmer 1991.

A elaboração de seções transversais ao longo dos condutos permi-
tiu identificar outra característica peculiar a esse sistema, que é a
ocorrência de canyons meandrantes, que em muitas vezes terminam
em grandes salões de abatimento. Os canyons indicam um ental-
hamento vadoso entre 20 e 40m. O padrão meandrante e sinuoso,
tanto em planta como em seções transversais, indica desen-
volvimento preferencial seguindo o gradiente hidráulico em detrimento
às descontinuidades. Em diversos pontos das cavernas podem ser
observados condutos freáticos ainda ativos que passam bruscamente
para porções onde prevalece o entalhamento vadoso.

CONCLUSÕES

Através da identificação das direções predominantes de condutos,
conjugada ao mapeamento estrutural, foi possível demonstrar a in-
fluência do gradiente hidráulico na orientação desses condutos, em
detrimento às estruturas disruptivas como condicionante principal, o
que permite inferir que o gradiente hidráulico obriga o aproveitamento
das linhas de interseção de estruturas que sejam subparalelas a ele.
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INTRODUÇÃO

o Sistema Água Suja (SP-025) localiza-se na margem esquerda
do Rio Betari, 1.800m à montante da Caverna Santana, município de
Iporanga- SP. Insere-se na Província Espeleológica do Vale do
Ribeira (Karmann & Sánchez, 1979), apresentando desenvolvimento
de 2.980m e desnível de 202m.

O objetivo deste trabalho é mostrar a evolução do sistema de caver-
nas através da observação geológica e morfológica de condutos, com o
auxílio de plantas, seções longitudinais e transversais. O mapeamento
geoespeleológico do Sistema Água Suja demandou 45 dias de trabalho
de campo, em equipes de 2 a 5 pessoas, com a realização simultânea
de mapeamento topográfico e geológico (Batistucci, 1988).
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